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Introdução
As desigualdades de oportunidades educacionais no 

contexto brasileiro são documentadas por inúmeros estu-
dos que mostram o peso de marcadores sociais nas transi-
ções educacionais e a persistência de desigualdades que, 
após ampla expansão dos sistemas de ensino, são gradual-
mente transferidas para etapas subsequentes da escolariza-
ção (Hasenbalg e Silva, 2003; Mont’Alvão, 2011; Ribeiro, 
Ceneviva e Alves de Brito, 2015; Tavares Júnior, 2018).  
A disseminação dos sistemas de avaliação em larga escala, 
desde a década de 1990, permitiu a investigação de outras 

1    O estudo longitudinal descrito neste artigo contou com o apoio das seguintes ins-
tituições: Banco Interamericano de Desenvolvimento, Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, e Instituto Alfa e Beto.
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nuances e facetas desse fenômeno, como a identificação do 
peso da origem socioeconômica da família e da composi-
ção do alunado sobre o desempenho e/ou a aprendizagem,  
bem como a identificação de fatores escolares capazes de 
promover maior equidade, ou seja, de atenuar estas desi-
gualdades. Novamente, mesmo diante da expansão do 
acesso à educação e da sensível melhora no seu fluxo obser-
vada ao longo das últimas três décadas, as evidências apre-
sentadas indicam não somente a persistência das desigual-
dades de oportunidades no que diz respeito à aprendizagem 
e ao desempenho, mas também o crescimento da distância 
entre alunos de diferentes origens socioeconômicas (Alves,  
Soares e Xavier, 2016; Soares e Delgado, 2016).

Recentemente, observamos no Brasil importantes 
movimentos em direção à expansão da educação compul-
sória que, a partir de 2009, passou a compreender a etapa 
da pré-escola. Tais movimentos foram acompanhados por 
marcos legais que têm contribuído para a ampliação do 
acesso à educação infantil. Por exemplo, o Plano Nacional 
de Educação (PNE) previa a universalização do acesso de 
crianças de 4 a 5 anos à pré-escola até 2016 (Brasil, 2014). 
Ainda não alcançamos essa meta no Brasil, mas observa-
mos a expansão da taxa de cobertura de 64,4%, em 2001,  
para 93,8% em 2018. Levando em conta diversas evidências 
produzidas por estudos com desenhos robustos (experimen-
tais, quase experimentais e longitudinais) que indicam que 
a frequência à pré-escola traz efeitos em curto prazo para o 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças, 
bem como, em mais longo prazo, para a aprendizagem e 
a trajetória escolar, em especial de crianças mais vulnerá-
veis (Campbell et al., 2001; Peisner-Feinberg et al., 2001;  
Sammons et  al., 2006; Schweinhart e Weikart, 1990; 
Sylva, Taggart e Siraj-Blatchford, 2003; Sylva et al., 2006;  
Sylva et al., 2010), a expansão da educação infantil, principal-
mente a virtual universalização da pré-escola, se apresenta 
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como importante janela de oportunidade para diminuição 
das desigualdades educacionais no contexto brasileiro.

No entanto, contamos com escassos estudos com dese-
nho longitudinal que permitam observar de forma ade-
quada as desigualdades de oportunidades no início da esco-
larização no Brasil ou a partir de uma medida inicial sobre o 
desenvolvimento das crianças no início da pré-escola. Nesse 
contexto, o Laboratório de Pesquisa em Oportunidades 
Educacionais (LaPOpE), da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), desenvolveu um estudo longitudinal 
(Bartholo e Koslinski, 2020; Koslinski e Bartholo, 2019) 
com foco em crianças no início da pré-escola utilizando uma 
adaptação da ferramenta Performance Indicators in Primary 
Schools (Pips). A pesquisa iniciou a coleta de dados em 2017 e 
até o momento possui informações de dois municípios, com 
três amostras: duas nas redes públicas municipais e outra 
na rede privada e conveniada de uma das cidades. Os resul-
tados elencados no presente artigo apresentam limitações 
quanto à validade externa. A amostra não é representativa 
do contexto brasileiro, e os resultados devem ser interpre-
tados com cautela. Contudo, os dados coletados permitem 
desenvolver de análises que possibilitam a compreensão de 
padrões de desigualdades educacionais no início da escola-
rização obrigatória no Brasil, bem como estimar o efeito de 
programas focados na oferta da pré-escola e de característi-
cas e processos escolares que incidem sobre tal fenômeno.

Este artigo, na sua primeira parte, discute brevemente a 
importância de estudos longitudinais, em especial com foco 
na pré-escola e/ou no início da escolarização obrigatória, 
para compreender padrões de desigualdades de oportu-
nidades educacionais. Também descreve as características, 
potencialidades e fragilidades dos desenhos dos estudos em 
eficácia escolar com foco no início da trajetória de escolari-
zação produzidos no contexto brasileiro. Em seguida, apre-
senta o desenho, as amostras e os instrumentos de coleta 
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de dados utilizados no estudo longitudinal realizado pelo 
LaPOpE/UFRJ com crianças de 4 a 6 anos matriculadas 
na etapa da pré-escola. Desenvolvemos o estudo com três 
amostras, que compreenderam 123 escolas (6.379 crianças)  
públicas e privadas de dois municípios brasileiros.  
A terceira parte pontua algumas evidências trazidas pelas 
análises realizadas no âmbito deste estudo que nos permi-
tem compreender desigualdades de oportunidades educa-
cionais no início da escolarização obrigatória no contexto 
brasileiro e como o desenho do estudo permite identificar 
possíveis programas educacionais e práticas escolares capa-
zes de atenuar distâncias no desenvolvimento de crianças de 
origens socioeconômicas distintas. Por fim, este artigo dis-
cute algumas limitações e fragilidades do estudo realizado, 
além de apontar lacunas a serem preenchidas e caminhos 
a serem percorridos por futuros trabalhos para ampliar a 
compreensão sobre o padrão de desigualdades no início da 
pré-escola no contexto brasileiro, bem como para identificar 
os efeitos da expansão da pré-escola sobre esse fenômeno.

Estudos longitudinais do início da trajetória escolar
Diversos estudos realizados nos EUA e no Reino Unido 

indicam que frequentar a pré-escola é uma medida efetiva 
para garantir maior igualdade de oportunidades educacio-
nais. Ou seja, contribui para o desenvolvimento de habi-
lidades cognitivas e socioemocionais em curto e médio 
prazo, como também exerce impacto na trajetória escolar 
futura, e o seu efeito é mais acentuado para crianças vul-
neráveis oriundas de contextos socioeconômicos mais 
baixos (Barnett e Boocock, 1998; Campbell et  al., 2001;  
NICHD Early Child Care Research Network, 2006;  
Peisner-Feinberg et al., 2001; Schweinhart e Wikart, 1990; 
Sylva et al., 2010).

Os benefícios observados ocorrem, em especial, para 
crianças que tiveram oportunidade de frequentar escolas de 
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qualidade, mesmo que as medidas de qualidade da pré-es-
cola, bem como os resultados observados (em curto, médio 
ou longo prazo), variem entre os estudos. Por exemplo, 
alguns trabalhos identificam relações consistentes entre a 
qualidade dos ambientes e processos em sala e o desenvolvi-
mento cognitivo e/ou socioemocional durante a pré-escola, 
principalmente de crianças de nível socioeconômico mais 
baixo.2 Em alguns casos, esses efeitos ainda seriam obser-
vados em anos subsequentes, no início da escolarização 
primária. Entretanto, as evidências são menos consistentes 
para o impacto de características da estrutura da oferta da 
educação infantil – como formação dos professores, tempo 
do atendimento (parcial ou integral), razão adultos-crian-
ças, características do prédio frequentado – sobre o desen-
volvimento cognitivo das crianças durante a pré-escola  
(Howes et  al., 2008; NICHD Early Child Care Research 
Network, 2006; Peisner-Feinberg et al., 2001; Sylva, Taggart 
e Siraj-Blatchford, 2003; Sylva et al., 2006; Sylva et al., 2010; 
Walston e West, 2004). Por fim, Sylva et al. (2006) também 
observaram o impacto de frequentar uma pré-escola de qua-
lidade – medido a partir do valor agregado pelas escolas ao 
desenvolvimento cognitivo das crianças durante essa etapa –  
no desempenho das crianças no início da escolarização pri-
mária. O estudo notou um impacto protetor em especial 
para crianças de nível socioeconômico mais baixo.

Na mesma direção, outro estudo, realizado por Tymms, 
Merrell e Henderson (2000) no Reino Unido, observou a 

2    Nesses estudos, a qualidade dos ambientes foi mensurada a partir de instrumen-
tos de observação de sala, como o Early Childhood Environment Rating Scale – Revised 
(Ecers-R), que inclui subescalas de espaço e mobiliário, rotinas de cuidado pes-
soal, linguagem-raciocínio, atividades de aprendizagem, interação, estrutura do 
programa e pais e funcionários (Harms, Clifford e Cryer, 2005); o Early Childhood 
Environment Rating Scale extension: four curricular subscales (Ecers-E), que inclui as 
subescalas de literacia, matemática, ciências e meio ambiente, e diversidade (Sylva, 
Taggart e Siraj-Blatchford, 2003); e o Classroom Assessment Scoring System (Class), que 
abrange dimensões como apoio emocional, organização da sala e apoio instrucio-
nal (Pianta, La Paro e Hamre, 2008).
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importância de frequentar uma escola de qualidade no pri-
meiro ano de escolarização (reception year, série escolar que 
as crianças frequentam com 4 anos de idade) para o desen-
volvimento cognitivo das crianças três anos depois, no 3º ano 
da escolarização primária. De forma similar à pesquisa de  
Sylva et al. (2006), esse estudo mediu a qualidade da oferta no 
primeiro ano de escolarização a partir do valor agregado pelas 
escolas em linguagem, vocabulário e matemática. Em traba-
lho posterior, com duração de 7 anos, Tymms et al. (2009) 
observaram que o progresso relativo de cada ano na trajetória 
escolar tinha impacto no resultado do 6º ano da educação pri-
mária (quando os alunos têm 11 anos). No entanto, notou-se 
que frequentar uma escola com alta qualidade no primeiro 
ano de escolarização (reception class) exercia maior efeito em 
longo prazo (Tymms et al., 2009). As evidências encontradas 
fortalecem a ideia de que o início da escolarização obrigató-
ria representa uma janela de oportunidades no desenvolvi-
mento, uma vez que seus efeitos são mais fortemente sentidos 
em longo prazo. Portanto, podemos esperar que a expansão 
da oferta de um ensino de qualidade no início da trajetória 
escolar possa exercer um impacto mais acentuado na dimi-
nuição das desigualdades educacionais.

Os estudos citados têm em comum desenhos robustos 
para estimar os efeitos observados, como desenhos experi-
mentais e, mais frequentemente, longitudinais. O desenho de 
pesquisa longitudinal, de acordo com Goldstein (1997), é um 
dos itens-chave que permitem estimar com maior precisão a 
relação entre os fatores e os resultados/desfechos escolares.3 
De acordo com o autor, na ausência ou impossibilidade de rea-
lizar estudos experimentais para realizar “comparações justas”  

3    Outras condições para identificação de fatores escolares associados ao desempe-
nho dos alunos mencionadas pelo autor incluem: o uso de modelos de regressão 
multinível, que permitem investigar a “eficácia diferencial” das escolas e/ou pro-
fessores; a replicação das análises no tempo e no espaço; e que o pesquisador apre-
sente uma teoria plausível para explicar os resultados obtidos (Goldstein, 1997).
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entre as escolas e/ou evitar viés de seleção, seria necessário 
um controle por meio de características que sabemos ter 
impacto sobre os resultados escolares de interesse a par-
tir das teorias disponíveis (Goldstein, 1997). Por exemplo, 
já contamos com uma vasta gama de estudos que mostram 
que a composição do alunado (características relacionadas a 
sexo, origem socioeconômica e grupos étnicos) e sua habili-
dade/desempenho inicial diferem entre escolas por causa de 
diversos fatores e, portanto, para evitar viés de seleção, seria 
necessário medir tais dimensões de forma acurada no âmbito 
individual (Fitz-Gibbon, 1996; Goldstein, 1997; Lee, 2004). 
Fitz-Gibbon (1996), ao descrever pré-requisitos de desenhos 
adequados para sistemas de monitoramento na educação, 
argumenta que os agrupamentos nas escolas são resultado 
de vários processos de autosseleção e, por isso, podemos 
esperar que os grupos se diferenciem de diversas formas que 
não conseguimos mensurar. Assim, medidas de habilidade/
desempenho iniciais permitem realizar o controle de forma 
mais efetiva, ou comparações mais justas, se comparados com 
desenhos transversais que compreendem somente controles 
contextuais dos alunos. Por esse motivo, é importante que a 
pesquisa seja longitudinal, com duas ou mais medidas sobre 
os mesmos indivíduos ao longo do tempo, permitindo o con-
trole, de forma adequada, das diferenças preexistentes entre 
os alunos (Fitz-Gibbon, 1996; Goldstein, 1997).

No Brasil, com a expansão dos sistemas de avaliação 
externa da educação, observamos a proliferação de estu-
dos com foco na primeira etapa do ensino fundamental 
que buscaram compreender padrões e tendências das desi-
gualdades de oportunidades educacionais e identificar fato-
res escolares associados à proficiência dos alunos (Alves e 
Xavier, 2016; Alves, Soares e Xavier, 2016; Bonamino et al.,  
2010; Franco et al., 2007; Soares, 2004; Soares, 2003; Soares 
e Delgado; 2016). Tais estudos assinalaram a associação 
de fatores escolares – como infraestrutura das escolas,  
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clima escolar/acadêmico, perfil da liderança/gestão, ênfase 
e métodos pedagógicos, entre outros – e extraescolares com 
o desempenho dos alunos, seja no 5º ou no 3º ano do ensino 
fundamental. Também buscaram identificar fatores esco-
lares associados à equidade, isto é, que contribuíam para 
diminuir as desigualdades de desempenho entre alunos 
de origens distintas no que diz respeito a nível socioeconô-
mico, cor/raça e/ou sexo. No entanto, esses estudos, em sua 
maioria, utilizaram dados seccionais que apresentavam limi-
tações para estimar fatores escolares associados ao desem-
penho dos alunos. Além do viés de seleção mencionado, os 
dados seccionais se referem a um agregado de aprendizado 
ao longo do tempo. Já as medidas de condições escolares 
(como aquelas das avaliações externas) se referem ao ano 
em que o dado foi coletado, de modo que faltaria uma sin-
cronia temporal entre elas (Franco, Brooke e Alves, 2008).  
Citamos os estudos de Castro (2017), Marino (2016) e 
Bartholo e Costa (2016)4 como exemplos dos raros estudos 
com desenho longitudinal com foco no início do ensino 
fundamental realizados no contexto brasileiro utilizando 
bases de dados das avaliações externas. Entretanto nenhum 
deles dispunha de uma medida de linha de base, ou seja, da 
entrada na escolarização obrigatória.

O único estudo longitudinal de grande escala reali-
zado no contexto brasileiro com foco no início da escolari-
zação obrigatória5 que contou com uma linha de base foi o 
Estudo Longitudinal da Geração Escolar 2005 (Geres 2005).  
Essa pesquisa seguiu uma coorte matriculada na 1ª  série 
(equivalente ao atual 2º ano) do ensino fundamental, a partir 
do primeiro semestre de 2005, durante quatro anos. Foram 
realizadas cinco coletas de dados com os mesmos alunos, 

4    Os três estudos mencionados utilizaram dados dos sistemas de avaliação muni-
cipal da cidade do Rio de Janeiro, quais sejam, o Alfabetiza Rio e/ou a Prova Rio.
5    No momento em que o estudo foi realizado, o ensino fundamental de oito anos 
era o período de escolarização obrigatória no Brasil para a faixa etária de 7 a 14 anos.
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em uma amostra de mais de 300 escolas públicas e privadas 
(somando aproximadamente 21.550 alunos) localizadas em 
cinco cidades: Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Campinas, 
Campo Grande e Salvador (Brooke e Bonamino, 2011).

A pesquisa tinha como objetivo principal identificar as 
características escolares que: (1) maximizam a aprendiza-
gem dos alunos e minimizam o impacto da origem social 
sobre o aprendizado; (2) diminuem a probabilidade de 
repetência dos alunos; e (3) reduzem a probabilidade de 
absenteísmo (Franco, Brooke e Alves, 2008). Esse estudo 
teve início há quinze anos e trouxe importante contribui-
ção para compreender padrões de desigualdades no início 
da escolarização obrigatória, com a observação de diferen-
tes patamares no ponto de partida e de padrões das curvas 
de crescimento da proficiência dos alunos em língua portu-
guesa e matemática (Brooke e Bonamino, 2011).

No entanto, desde a realização do Geres 2005, observa-
mos a expansão do ensino fundamental, que passou a ter 
nove anos e a ser obrigatório para crianças de 6 a 14 anos 
em 2006.6 Em seguida, em 2009, a pré-escola passou a ser 
etapa da escolarização obrigatória, com previsão de uni-
versalização do atendimento a crianças de 4 e 5 anos até 
2016.7 Não obstante, essa expansão não foi acompanhada 
por maior interesse ou foco das pesquisas, em especial no 
campo da sociologia da educação, sobre desigualdades esco-
lares na educação infantil (Rodrigues, 2018). Também não 
localizamos, após a realização do Geres 2005, outros estudos 
longitudinais em larga escala com foco no período inicial da 
escolarização obrigatória.

6    A Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, estabelece a duração de nove anos 
para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória para crianças a partir dos 
6 anos de idade.
7    A Emenda Constitucional nº  59, de 11 de novembro de 2009, prevê a obri-
gatoriedade do ensino a partir dos 4 anos de idade, e a primeira meta do PNE  
(Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014) prevê a universalização do acesso à pré-escola.
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Desta forma, o Brasil ainda conta com poucos trabalhos 
relativos ao impacto da educação e da pré-escola na apren-
dizagem e trajetória escolar dos alunos que nos ajudem a 
compreender os possíveis efeitos da expansão da educação 
infantil e da universalização da pré-escola sobre as desigual-
dades educacionais (com especial foco nas desigualdades de 
aprendizagem) no contexto brasileiro. Citamos como um 
dos esforços nessa direção o estudo de Damiani et al. (2011),  
que observou que crianças que frequentam a pré-escola 
tendem a ter trajetórias escolares mais longas, com maior 
probabilidade de terminar o ensino fundamental e a edu-
cação básica. Esse estudo enfoca o efeito da frequência à 
creche e à pré-escola sobre a trajetória escolar, e não sobre 
o desenvolvimento ou desempenho escolar futuro das crian-
ças. Além disso, apesar de contar com controles relaciona-
dos à origem socioeconômica, não apresenta controles em 
relação ao desenvolvimento das crianças ou à qualidade dos 
estabelecimentos escolares frequentados e, portanto, apre-
senta limitações para estabelecer uma relação causal entre a 
frequência à pré-escola e os desfechos observados.

Já o estudo de Campos et al. (2011a) foi pioneiro na 
investigação da relação entre a qualidade dos ambientes 
da pré-escola (medida pela escala Ecers-R) e o resultado da 
aprendizagem de língua portuguesa de crianças no 2º ano 
do ensino fundamental (medido pela Provinha Brasil).  
A pesquisa foi desenvolvida em escolas de três capitais bra-
sileiras, e as análises indicaram que crianças que frequenta-
ram instituições com boa qualidade na pré-escola apresenta-
ram melhor desempenho no teste do que crianças que não 
frequentaram a pré-escola ou que o fizeram em instituições 
com níveis insatisfatórios de qualidade (Campos et al., 2011a).  
No entanto, o estudo descrito não apresentava um desenho 
longitudinal, mas utilizou um modelo hierárquico cruzado 
para estimar o desempenho das crianças na Provinha Brasil, 
com controles relacionados às características das famílias e das 
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escolas frequentadas no ensino fundamental. As análises não 
contavam, porém, com controle do desenvolvimento prévio 
das crianças e, portanto, apresentavam limitações para lidar 
com o viés de seleção. Estudo mais abrangente realizado pelo 
mesmo grupo sobre a qualidade dos ambientes da pré-escola 
em seis municípios observou que precisaríamos avançar para 
alcançar certo padrão de qualidade na oferta dessa etapa de 
ensino (Campos et al., 2011b). Os resultados dos dois estudos 
nos trazem alguns indícios da necessidade de melhorar a qua-
lidade dessa oferta para que a expansão da pré-escola exerça 
impacto positivo nas trajetórias escolares futuras das crianças 
e na desejada diminuição das desigualdades.

Por fim, o estudo de Silva et al. (2019), realizado com esco-
las da rede municipal de Boa Vista, investigou a associação 
entre indicadores de qualidade de processo e de desenvolvi-
mento infantil durante a pré-escola utilizando uma adaptação 
do instrumento Measuring Early Learning Quality and Outcomes 
(MELQO). Os autores observaram uma relação positiva entre 
um indicador global de processos em sala (que incluía dimen-
sões de qualidade das interações personalizadas e atividades 
não receptivas na turma) e o desenvolvimento das crianças 
nos domínios de linguagem e alfabetização, matemática, fun-
ção executiva e desenvolvimento socioemocional. O estudo 
traz importante contribuição para o debate sobre a definição 
da qualidade da oferta da pré-escola e seus possíveis efeitos 
no desenvolvimento cognitivo das crianças em curto prazo, 
no início da escolarização obrigatória. Contudo, apresenta 
um desenho transversal que, novamente, traz limitações para 
a realização de inferências causais quanto ao efeito das carac-
terísticas das escolas mensuradas sobre o desenvolvimento das 
crianças durante a pré-escola.

Assim, o trabalho em foco neste artigo surgiu da neces-
sidade de construir desenhos de pesquisa mais robustos, que 
permitam maior qualidade na inferência causal para enten-
der os efeitos específicos de processos escolares no início 
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da escolarização obrigatória no Brasil. Apresentamos obje-
tivos e características semelhantes às do Geres 2005, como 
um desenho longitudinal com linha de base no início da 
escolarização obrigatória. No entanto, o presente estudo 
adotou uma medida de base mais precoce, no momento 
inicial de ingresso na pré-escola (aos 4  anos de idade),  
em face da expansão da escolarização obrigatória no Brasil. 
Além disso, observa o desenvolvimento das crianças nessa 
etapa de forma mais abrangente, incluindo medidas sobre o 
desenvolvimento cognitivo, socioemocional e físico/motor 
das crianças. Por fim, utiliza os Pips como principal instru-
mento para acompanhar o desenvolvimento das crianças, 
um teste cognitivo adaptativo que tem aplicação individual 
e não orquestrada. Os Pips já foram adaptados e utilizados 
em diversos países, o que permite desenvolver compara-
ções internacionais em relação aos fenômenos observados.  
As características do desenho e das amostras, bem como os 
instrumentos utilizados, são detalhadas na seção a seguir.

Desenho do estudo, amostras e instrumentos utilizados
Entre os anos de 2017 e 2019, pesquisadores do 

LaPOpE/UFRJ analisaram o desenvolvimento de crian-
ças em seus dois primeiros anos na escola (escolarização 
obrigatória). O estudo incluiu três amostras de crianças de 
4 a 6 anos matriculadas na etapa da pré-escola em institui-
ções públicas e privadas de duas cidades brasileiras.

Essa pesquisa foi realizada com o objetivo de compreen-
der o desenvolvimento das crianças e padrões de desigual-
dades no início da escolarização obrigatória e identificar 
o impacto de políticas e programas escolares, bem como 
características da escola (liderança, clima escolar, enturma-
ção, entre outros) e processos em sala (padrões de interação 
entre crianças e adultos e práticas pedagógicas) associados 
ao desenvolvimento das crianças durante a pré-escola. Para 
tanto, foram aplicados três instrumentos a fim de mensurar 
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o desenvolvimento das crianças: (1) em relação à dimensão 
cognitiva, utilizou-se uma adaptação dos Pips8 ao contexto 
brasileiro como ferramenta para medir o desenvolvimento 
da linguagem e da matemática (Bartholo et  al., 2020a;  
Bartholo et al., 2020b; Tymms, Merrell e Henderson, 1997; 
Tymms, Merrell e Jones, 2004); (2) aptidão física e coorde-
nação motora foram avaliadas com o Teste Sentar e Levantar 
(TSL) (Aguiar, 2018; Aguiar e Bartholo, 2019; Aguiar, Bartholo 
e Tavares Júnior, 2019; ARAÚJO, 1999); e (3) comportamento 
e desenvolvimento pessoal, social e emocional (DPSE) foram 
aferidos com ferramenta desenvolvida pela Universidade de 
Durham e adaptada ao contexto brasileiro por pesquisadores 
da UFRJ (Merrell e Beiley, 2008; Santos, 2020).

Além do instrumento cognitivo dos Pips, do TSL e dos 
testes de comportamento e DPSE, este estudo também cole-
tou dados contextuais dos alunos (características sociodemo-
gráficas, do ambiente de aprendizagem em casa, de pré-natal 
e prematuridade) e das escolas (incluindo políticas da insti-
tuição, perfil da liderança, clima escolar, experiência e for-
mação inicial e continuada, expectativas, referências e prá-
ticas dos professores) a partir de questionários aplicados a  

8    Os Pips são uma ferramenta acurada e testada por vinte anos no Reino Unido 
e em outros países, sendo composto pelas seguintes dimensões: (1) escrita;  
(2) vocabulário; (3) ideias sobre leitura – avalia conceitos sobre diferentes impres-
sos; (4) consciência fonológica; (5) identificação de letras; (6) reconhecimento 
de palavras e leitura; (7) ideias sobre matemática; (8) contagem e números;  
(9) adição e subtração sem símbolos; (10) identificação de formas; e (11) identi-
ficação de números. Para mais informações sobre sua adaptação e aplicação no 
contexto brasileiro, ver Bartholo et al. (2020a; 2020b). A aplicação do teste é indi-
vidual, com duração que varia entre 10 e 20 minutos. Os pesquisadores coletaram 
os dados com o auxílio de um tablet e de um programa que apresentava as questões 
e, dependendo do tipo de pergunta, a criança respondia apontando a resposta em 
um caderno ou oralmente. O pesquisador registrava a resposta na tela do tablet, 
e o programa selecionava a próxima pergunta. O programa é ajustado de forma 
que erros e acertos são considerados para continuar o procedimento, no caso de 
acertos consecutivos, ou interrompê-lo, quando a criança demonstra desconhecer 
determinado conteúdo. Cada sessão do teste apresenta itens com dificuldade cres-
cente, de modo que ele tenha duração mínima, sem deixar a criança entediada 
com perguntas muito simples ou muito difíceis (Tymms, Merrell e Jones, 2004).
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pais/responsáveis, professores e diretores. Por fim, na amostra 1,  
além dos instrumentos descritos, também aplicamos a uma 
subamostra de turmas o Classroom Assessment Scoring System para 
a pré-escola (Class Pre-K) (Pianta, La Paro e Hamre, 2008).  
O Class Pre-K é um instrumento amplamente utilizado em 
pesquisas com foco na pré-escola que visa captar a qualidade 
de processos em sala com base em três dimensões: apoio emo-
cional, organização da sala e apoio instrucional.

O estudo foi composto por três diferentes amostras, 
para as quais foram utilizados distintos desenhos de pes-
quisa e critérios de seleção de escolas, turmas e crianças.  
O Quadro 1 apresenta um resumo das amostras e dos dados 
coletados em cada uma delas.

Quadro 1
Descrição das amostras

Amostras Amostra
Nº de 

escolas
Nº de 

turmas
Nº de 

crianças
Dados coletados*

Amostra 
1: escolas 
públicas da 
cidade A

Probabilística 46 123 4.302

O1: Pips e TSL.
O2: Pips, TSL, DPSE, 
questionários contextuais 
e para a escola.
O3: Pips, TSL, DPSE, Class, 
questionários contextuais 
e para a escola.

Amostra 
2: escolas 
privadas da 
cidade A

Não 
probabilística

36 124 1.407

O1: Pips, TSL e 
questionários contextuais.
O2: Pips, TSL, DPSE e 
questionário para  
a escola.

Amostra 
3: escolas 
públicas da 
cidade B

Probabilística 41 120 670

O1: Pips, TSL e 
questionários 
contextuais.
O2: Pips, TSL, DPSE e 
questionário para 
a escola.

Total 123 367 6.379

Fonte: Elaboração própria.
*O1, O2 e O3 indicam a primeira, a segunda e a terceira onda de coleta de 
dados, respectivamente.
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Todas as amostras apresentam desenhos longitudi-
nais, com ao menos duas medidas sobre o desenvolvi-
mento das mesmas crianças. Há, no entanto, uma dife-
rença importante entre elas. As amostras 2 e 3 tiveram 
dados coletados no início e no final do ano letivo de duas 
coortes de crianças matriculadas no primeiro e segundo 
ano da pré-escola. A amostra 1 acompanhou uma única 
coorte de crianças ao longo da pré-escola, com um total 
de três medidas sobre seu desenvolvimento das crianças 
ao longo do tempo. No primeiro ano da pré-escola foram 
coletados dados no início e no final do período letivo,  
e no segundo ano da pré-escola foi feita uma última coleta 
de dados ao final do ano letivo. Ambos os desenhos per-
mitem estimar modelos de valor agregado, isto é, utilizar 
uma medida inicial (linha de base) como controle ou pre-
ditor da medida no final do ano.

Mesmo com as diferenças dos desenhos, o estudo feito 
com as três amostras nos permitiu obter uma medida ini-
cial sobre o desenvolvimento das crianças no início da esco-
larização obrigatória. Como dito anteriormente, grande 
parte das avaliações externas, como a Avaliação Nacional 
do Rendimento Escolar (Anresc) – conhecida como Prova 
Brasil – e a Avaliação Nacional da Educação Básica (Aneb), 
coleta dados transversais, que trazem uma fotografia do final 
de etapas da escolarização. Mais recentemente, observa-
mos outros sistemas de avaliação que permitem um retrato 
mais precoce, como a Avaliação Nacional de Alfabetização 
(ANA), aplicada no 3º ano do ensino fundamental; mas, 
ainda assim, essas medições são feitas após um período de 
exposição à escolarização obrigatória.

Nesse sentido, os estudos sobre o efeito da escola no 
desempenho dos alunos no contexto brasileiro realizados 
com dados de avaliação externa, em sua maioria, apre-
sentam desenhos transversais. Há riscos importantes que 
devem ser considerados quando analisamos resultados de 
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estudos desse tipo. Os coeficientes obtidos podem supe-
restimar os efeitos da escola e do professor. A omissão da 
principal variável de controle, a medida inicial sobre o 
desenvolvimento das crianças, aumenta o risco de inflar 
o coeficiente das demais variáveis presentes no modelo. 
Além disso, sem uma linha de base, a variável do nível 
socioeconômico não permite observar a desvantagem na 
aprendizagem em dado ano ou etapa escolar, uma vez que 
mensura o acúmulo da desvantagem pré-existente antes da 
entrada na escola e ao longo de toda a trajetória escolar. 
Nesse caso, é possível que o nível socioeconômico e outras 
variáveis sobre características da criança e de sua família 
apresentem resultados enganosos ou que confundam o 
pesquisador/leitor. Como mencionado anteriormente, 
um número importante de publicações baseadas em dados 
transversais sobre o efeito da escola no Brasil não satisfaz 
nem mesmo um dos critérios para estudos sobre eficácia 
escolar destacados por Goldstein (1997) e corroborados 
pelos autores deste texto.

O que já sabemos sobre desigualdades de oportunidades 
educacionais no início da escolarização obrigatória

Desde o início do estudo, pesquisadores e alunos 
de graduação e pós-graduação vinculados ao LaPOpE/
UFRJ produziram diversos trabalhos sobre fatores esco-
lares e extraescolares associados ao desenvolvimento cog-
nitivo das crianças durante os primeiros anos de escolari-
zação obrigatória (Aguiar, 2018; Aguiar e Bartholo, 2019;  
Aguiar, Bartholo e Tavares Júnior, 2019; Bartholo e 
Koslinski, 2020; Bartholo et al., 2020a; Bartholo et al., 2020b; 
Koslinski e Bartholo, 2019; Mendonça, 2019; Oliveira, 2020;  
Santos, 2020; Siqueira, 2019).

Neste artigo, vamos relatar o que o estudo realizado 
com as amostras probabilísticas (1 e 3) nos permitiu, até o 
momento, compreender sobre os padrões de desigualdades 
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no desenvolvimento das crianças no início e ao longo da 
pré-escola. Pretendemos ilustrar como os dados com carac-
terísticas longitudinais coletados no estudo permitem esti-
mar com maior precisão o efeito de programas e políticas 
educacionais no desenvolvimento das crianças e na promo-
ção de equidade ao longo dos dois primeiros anos de esco-
larização obrigatória. Selecionamos três variáveis principais 
para debater neste texto. A primeira está relacionada com 
características da família, e outras duas com características 
escolares – infraestrutura e programas/escolas dedicadas à 
educação infantil.

A relação entre origem socioeconômica e desempe-
nho/trajetória escolar do estudante é amplamente docu-
mentada na literatura educacional (Bonamino et al., 2010; 
Brooke e Bonamino, 2011; Coleman et al., 1966; Franco et al.,  
2007; Sirin, 2005; Soares, 2003; Soares, 2004). Pesquisas 
realizadas em sistemas educacionais de diversos países 
reforçaram esse achado, variando apenas a intensidade da 
associação entre as duas dimensões (Crahay e Baye, 2013). 
Em linhas gerais, uma maior associação entre o nível 
socioeconômico e o desempenho escolar pode ser inter-
pretada como um indicativo de que o sistema escolar não 
promove equidade. Em outras palavras, os resultados e as 
trajetórias escolares dos estudantes são explicados por sua 
origem socioeconômica. Por outro lado, quando os resul-
tados sugerem uma associação fraca ou negativa entre as 
duas dimensões supracitadas, o resultado pode ser tomado 
como um indicativo de diminuição das desigualdades edu-
cacionais e de promoção da equidade.

No estudo longitudinal, construímos um indicador de 
nível socioeconômico (NSE) com os dados coletados nos 
questionários respondidos pelos responsáveis das crianças. 
Para sua composição, utilizamos informações sobre a posse 
de determinados bens, características do domicílio e nível de 
escolaridade. Desse modo, os itens incluídos no indicador 
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de NSE foram: (1) escolaridade dos pais;9 (2) participação 
em programa de transferência de renda; (3) densidade 
domiciliar;10 (4) quarto só para a criança; (5) acesso à inter-
net; (6) carro; (7) TV por assinatura; (8) máquina de lavar; 
(9) computador; (10) tablet; e (11) impressora. A partir dos 
elementos descritos, o indicador de NSE11 foi elaborado 
utilizando o modelo de Rasch (Boone, 2016), através do 
software Winsteps. Esse procedimento possibilitou a análise 
teórica e empírica de cada item que compõe o indicador.

As análises apresentadas estimam a associação entre o 
indicador de NSE ao ingressar na pré-escola, no primeiro e 
no segundo ano na escola. Os dados foram analisados sepa-
radamente para as amostras probabilísticas das redes públicas 
de dois municípios brasileiros. Cabe ressaltar que as medidas 
do teste cognitivo e o indicador de NSE foram calculados de 
forma idêntica, o que ajuda na comparação dos coeficientes. 
A Tabela 1 apresenta, nas primeiras colunas, os coeficientes do 
indicador de NSE estimados por modelos de regressão linear12 
para o ponto de partida do desenvolvimento das crianças  
(ao entrar na pré-escola), em linguagem e matemática. Nas 
colunas seguintes, apresentam-se os coeficientes do indicador 
de NSE estimados a partir de modelos de regressão multinível,13 

9   A escolaridade dos pais foi recodificada da seguinte maneira: (1) para pais com 
alta escolaridade e (0) para pais de baixa escolaridade. Foram considerados de 
alta escolaridade pais que concluíram o ensino médio ou grau superior. Pais de 
baixa escolaridade são aqueles que não concluíram o ensino médio ou com grau 
inferior de escolaridade.
10  O indicador de densidade domiciliar foi calculado pela razão entre o número de 
pessoas e o número de quartos disponíveis. Em seguida, essa razão foi recodificada 
em uma variável dicotômica que indica que o domicílio tem adensamento igual ou 
superior a três indivíduos por dormitório.
11  O indicador de NSE foi calculado somente para os alunos cujos pais/responsá-
veis tivessem respondido sua escolaridade ou no mínimo dois itens.
12  No modelo foram incluídas como covariáveis a idade da criança, medida em 
meses de vida, e o sexo.
13  Quanto aos modelos multinível, foram incluídas no nível 1 (criança) variáveis 
de controle referentes a idade, sexo e medidas de desenvolvimento cognitivo ante-
riores, e no nível 2 (escola) o NSE agregado pelas escolas.
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com medidas de valor agregado. Nesses modelos os coeficien-
tes expressam a associação do NSE das crianças com a apren-
dizagem de linguagem e matemática em cada ano da pré-es-
cola. Todos os coeficientes são reportados em effect size – para 
maiores detalhes, ver Tymms (2004). Um número crescente de 
estudos no campo da educação tem optado por reportar seus 
resultados em effect size, e há extenso debate sobre as melhores 
formas de interpretá-los (Higgins et al., 2013).

Tabela 1
Relação entre o NSE e o desenvolvimento cognitivo  

no ingresso e ao longo da pré-escola

Ponto de partida 1º ano da pré-escola 2º ano da pré-escola

Linguagem Matemática Linguagem Matemática Linguagem Matemática

Amostra 
da rede 

A

Effect 
size 0,341 0,237 0,094 0,103 ­0,149 ­0,082

p-valor 0,002 0,029 0,428 0,385 0,242 0,510

Amostra 
da 

rede B

Effect 
size 0,485 0,515 0,195 0,258 0,149 0,076

p-valor 0,000 0,000 0,000 0,000 0,001 0,094

Fonte: Elaboração própria.

Os resultados apresentam alguns padrões que permitem 
interpretações preliminares sobre a relação entre o nível 
socioeconômico e o nível de desenvolvimento ao ingressar 
na pré-escola. Talvez mais importantes, os resultados dos 
modelos de valor agregado (desenvolvimento ao longo da 
pré-escola) possibilitam observar se há alguma indicação de 
aumento ou diminuição das desigualdades educacionais.

Em ambas as redes de ensino se observa uma correlação 
positiva e estatisticamente significativa para o ponto de par-
tida em linguagem e matemática. Esse resultado é esperado, 
em grande medida, e corrobora o que outras pesquisas no 
Brasil reportam a respeito das demais etapas do ensino.  
A força da correlação entre o desenvolvimento no ponto de 
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partida e o NSE é diferente quando comparamos as duas 
redes de ensino, e há várias hipóteses que não são autoe-
xcludentes e podem explicar esse resultado. Por exemplo, 
diferenças na composição social dos alunos matriculados 
na rede pública, diferenças importantes das matrículas nas 
redes pública e privada, políticas intersetoriais que impac-
tam o desenvolvimento infantil ou, ainda, cobertura da cre-
che (de crianças entre 0 e 3 anos). O estudo longitudinal 
não é capaz de testar nenhuma dessas hipóteses.

Os coeficientes dos modelos de valor agregado para o 
primeiro e o segundo ano na escola também apresentam 
um padrão. Nenhum dos coeficientes estimados para a rede 
de ensino A é estatisticamente significativo, e a direção da 
associação não é clara. Um padrão diferente pode ser obser-
vado na rede de ensino B, para a qual todos os coeficientes 
são estatisticamente significativos com p ≤ 0,01, com exceção 
do coeficiente para matemática no segundo ano na escola.  
Os dados sugerem que, mesmo com o controle por ponto de 
partida (medida inicial do desenvolvimento), sexo e idade das 
crianças, alunos com maior nível socioeconômico aprendem 
mais. Esse resultado deve ser interpretado com cautela, mas 
sugere que o sistema pode ampliar as desigualdades educa-
cionais nos primeiros dois anos da escolarização obrigatória.

Há aqui algumas reflexões importantes a serem feitas. 
A primeira é que, quando pensamos em políticas educacio-
nais, em especial aquelas focadas na primeira infância e no 
ensino fundamental, é importante olhar individualmente 
para cada município. A formulação e implementação de 
programas pode apresentar grande variação, o que tem 
potencial para explicar certos resultados. O segundo ponto 
reforça mais uma vez que a política educacional importa e 
parece explicar pelo menos parte da variação observada na 
desigualdade educacional.

Os modelos de valor agregado são muito importantes 
para avaliarmos o fenômeno do aprendizado e sua relação 



Mariane Campelo Koslinski﻿﻿ e Tiago Lisboa Bartholo

Lua Nova, São Paulo, 110: 215-245, 2020

235

com as redes de ensino. Os mesmos coeficientes, se apre-
sentados apenas com modelos transversais, contariam uma 
história diferente. O resultado de ambas as redes seria muito 
parecido, ou seja, ao associar o NSE com o desenvolvimento 
cognitivo no início e no final da pré-escola, se apresenta-
riam diferenças somente no que diz respeito à intensidade 
da associação nas duas redes. Apenas com a introdução do 
ponto de partida no modelo de valor agregado é que esse 
cenário muda. Nesse caso, passamos a identificar que redes 
públicas no Brasil podem apresentar resultados bastante dis-
tintos quando pensamos nas oportunidades educacionais e 
na equidade do sistema.

A segunda variável de interesse é uma característica rela-
cionada à infraestrutura das escolas: diversos estudos já esti-
maram o efeito do tamanho da turma no aprendizado dos 
alunos (Finn e Achilles, 1999; Perlman et al., 2017). Afinal, 
faz diferença para o estudante ser alocado em turmas meno-
res, ou seja, com menos estudantes?

Pesquisas internacionais sobre o efeito do tamanho da 
turma apresentam resultados mistos, pois algumas sugerem 
que turmas menores potencializam o aprendizado, e outras 
indicam não haver efeito sobre este (Finn e Achilles, 1999; 
Perlman et al., 2017). No entanto, esses resultados devem 
ser interpretados com cuidado, principalmente quando 
refletimos sobre o contexto das escolas no Brasil. Boa parte 
dos estudos que apresentam dados com características lon-
gitudinais e modelo hierárquico sobre o efeito do tamanho 
das turmas foi realizada nos EUA ou em países europeus.  
É incomum nesses países encontrar turmas, para a faixa etária 
de 4 a 6 anos, com tamanho superior a 15 alunos. Por exem-
plo, a revisão sistemática com foco na relação entre a propor-
ção de crianças por adulto e o desenvolvimento das crian-
ças na educação infantil realizada por Perlman et al. (2017)  
analisou 29 estudos nos quais essa razão variava de 5 a 14,5, 
com média de 8,65 crianças por adulto. A realidade 
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brasileira é distinta, e nossas amostras sugerem que, na 
média, as turmas apresentam tamanhos maiores (entre 22 
e 23 crianças), havendo considerável variação quando com-
paramos turmas dentro das mesmas faixas etárias e redes 
de ensino. Por exemplo, em uma das amostras do estudo 
longitudinal observamos turmas com 15 crianças e outras 
com 28; na outra amostra as diferenças eram ainda maiores –  
de 6 crianças até 30.

As análises com modelos de valor agregado para ambas 
as redes de ensino sugerem que o tamanho da turma 
explica parte da variação no aprendizado em linguagem. 
Não encontramos os mesmos resultados para o aprendi-
zado em matemática. Os resultados obtiveram effect sizes  
que variaram de −0,16 a −0,23, sugerindo que quanto 
maior a turma, menor o aprendizado em linguagem. Uma 
forma de observar o tamanho do ganho é transformar o 
resultado em meses de aprendizado.14 Nesse caso, compa-
rando estudantes alocados em uma turma com 16 crianças 
e em uma turma com 28 crianças (turmas com número 
de alunos 1 desvio-padrão abaixo e 1 desvio-padrão acima 
da média da amostra B), os alunos alocados nas turmas 
menores apresentaram, em média, ganhos adicionais de 
três meses. A replicação dos resultados em ambas as redes 
estudadas reforça a necessidade de debater a importância 
de turmas menores. É interessante notar que, por vezes,  
o debate público para a faixa etária pré-escolar enfoca mais 
a necessidade de tempo integral na escola e pouco o tama-
nho das turmas. O estudo longitudinal analisou essas duas 

14    Aqui utilizamos a abordagem de Higgins et al. (2013), que indicam uma interpreta-
ção do effect size em meses de progresso escolar, considerando o effect size de um desvio-
-padrão como equivalente a um ano de instrução. Os autores alertam que essa é uma 
equivalência aproximada e pode variar de acordo com a etapa da trajetória escolar em 
foco – tendendo a ser maior no início da escolarização e menor nos níveis subsequen-
tes. Ainda assim, essa aproximação permite uma interpretação com mais sentido no 
que diz respeito à relevância pedagógica dos resultados obtidos, se comparados com 
interpretações restritas à significância estatística dos parâmetros estimados.
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dimensões (tempo diário na escola e tamanho da turma) 
e encontrou efeitos consistentes no aprendizado apenas 
associados ao tamanho da turma. Não se trata aqui de des-
considerar a importância do turno integral, mas sim de 
qualificar o debate, em especial quando o foco é a melho-
ria do aprendizado.

Ainda sobre o tamanho da turma, realizamos análises 
complementares para identificar se este exerce efeito mode-
rador. Novamente, encontramos resultados consistentes 
para a medida da linguagem, sugerindo que alunos vulnerá-
veis se beneficiam mais quando alocados em turmas meno-
res, com um effect size de 0,14. Ou seja, na média, alunos 
vulneráveis apresentaram desenvolvimento ainda mais acele-
rado quando alocados em turmas menores. Caracterizamos 
como vulneráveis crianças que apresentam o ponto de par-
tida – a medida inicial da linguagem – com 1 desvio-padrão 
abaixo da média da amostra e têm pais com baixa escolari-
dade. Estamos falando de um efeito potencial do tamanho 
da turma na diminuição das desigualdades educacionais. 
Estudos internacionais sugerem que aspectos relaciona-
dos à qualidade da estrutura das escolas – por exemplo, o 
tamanho da turma – explicam parte da variação na quali-
dade da interação entre professor e aluno (Cadima, 2017).  
Se isso é verdade, alunos vulneráveis têm suas oportunida-
des de aprender ampliadas, o que explicaria o ganho adicio-
nal observado no estudo longitudinal.

A terceira e última variável que analisamos neste artigo 
diz respeito aos programas escolares voltados especifica-
mente para a educação infantil. Muitas redes de ensino 
diversificam a oferta da etapa pré-escolar, em parte ofe-
recida em escolas dedicadas somente à educação infantil, 
e em parte em escolas que oferecem etapas da educação 
infantil integradas com séries do ensino fundamental. 
Programas voltados para escolas que oferecem somente 
educação infantil apresentam características específicas 
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relacionadas a infraestrutura, materiais pedagógicos, for-
mação de professores e gestão escolar focadas nas crianças 
de 0 a 5 anos. O estudo longitudinal considerou essa varia-
ção da oferta de pré-escola dentro de cada rede para inves-
tigar se há ganhos adicionais no aprendizado, ou mesmo 
na diminuição das desigualdades educacionais, associados 
à frequência às escolas que oferecem somente educação 
infantil e participam de programas educacionais específi-
cos para a primeira infância.

Em ambas as redes analisadas encontramos programas 
dedicados à educação infantil que apresentavam duas ou 
mais características supracitadas. Observamos que, em uma 
das redes, as escolas dedicadas à educação infantil tiveram 
um impacto consistente no aprendizado das crianças em 
matemática e linguagem. Os ganhos estimados em meses 
de aprendizado variavam de cinco, para linguagem, a três 
meses, para matemática. Esses são resultados muito promis-
sores, evidenciando que escolas com insumos e oferta espe-
cializada na educação infantil podem impulsionar o desen-
volvimento das crianças.

Além disso, observamos novamente um efeito modera-
dor associado à alocação das crianças nesse tipo de pré-es-
cola. O desenvolvimento em linguagem das crianças vulne-
ráveis foi mais acelerado em comparação com seus pares 
não vulneráveis, ou seja, crianças com um ponto de partida 
mais baixo tiveram um aprendizado de linguagem mais ace-
lerado. As evidências encontradas sugerem o potencial desse 
programa para diminuir desigualdades educacionais caso 
seja ampliado para a totalidade das crianças matriculadas 
na rede. Análises complementares são necessárias para com-
preender os mecanismos a partir dos quais esse programa 
opera, de modo que as evidências encontradas possam sub-
sidiar tomadas de decisão para a ampliação desse tipo de 
oferta na própria rede ou para a replicação do programa em 
outros municípios brasileiros.
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Conclusão
Este artigo apresentou os resultados de um estudo longi-

tudinal realizado com crianças que ingressaram na pré-escola. 
Os dados com características longitudinais permitem estimar 
de forma adequada as características escolares e extraesco-
lares associadas ao aprendizado das crianças. A medida do 
desenvolvimento das crianças, feita ao ingressarem no pri-
meiro ano da pré-escola, serve como um parâmetro inicial 
que ajuda a descrever padrões de desigualdades educacionais 
no início da escolarização obrigatória e como estes se modifi-
cam ao longo dos dois primeiros anos na escola.

É importante que mais estudos longitudinais sejam rea-
lizados no Brasil para preencher uma importante lacuna 
no debate sobre eficácia escolar. Uma rápida análise dos 
estudos sobre o tema produzidos no Brasil demonstra que 
a maioria deles adota modelos transversais, que são inade-
quados para identificar fatores escolares associados com o 
aprendizado. A falta de estudos com desenhos robustos difi-
culta a identificação de programas capazes de combater a 
desigualdade educacional e melhorar a qualidade e a equi-
dade dos sistemas públicos de ensino.

A temática da desigualdade irá provavelmente ganhar 
espaço com a grave crise sanitária de covid-19 vivida por 
diversos países do mundo, que tem como um de seus efeitos 
o fechamento das escolas por muitos meses. A ausência da 
escola e as condições de confinamento das famílias podem 
ter um efeito amplificador nas desigualdades educacionais, 
e isso irá demandar um grande esforço de gestores públi-
cos, diretores e professores nos próximos meses e anos para 
reverter suas consequências. É premente a necessidade de 
estudos com desenhos robustos que permitam identificar 
com alto grau de certeza a eficácia de programas e estra-
tégias pedagógicas. A construção de boa evidência cienti-
fica é apenas o primeiro passo para a melhoria das políticas 
educacionais. Há ainda a necessidade da implementação 
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competente e da avaliação permanente das políticas edu-
cacionais para aumentar a probabilidade de que todas as 
crianças aprendam o esperado nas diferentes etapas do pro-
cesso de escolarização.
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DESIGUALDADES DE OPORTUNIDADES EDUCACIONAIS NO 
INÍCIO DA TRAJETÓRIA ESCOLAR NO CONTEXTO BRASILEIRO
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Resumo: Este artigo discute a importância de estudos com 
desenhos longitudinais sobre o início da escolarização obri-
gatória para compreender padrões de desigualdades de 
oportunidades educacionais e as potencialidades e fragilida-
des dos desenhos dos estudos de eficácia escolar produzidos 
no Brasil. Descreve-se um estudo longitudinal desenvolvido 
em dois municípios brasileiros, com amostras que incluíram 
123 escolas (6.379 crianças) e algumas evidências que per-
mitem compreender tendências e nuances relacionadas às 
desigualdades educacionais no início da escolarização obri-
gatória no contexto brasileiro. Este texto também discute 
como o desenho do estudo possibilita identificar programas 
educacionais e características escolares capazes de atenuar 
a distância da aprendizagem de crianças de origens socioe-
conômicas distintas.

Palavras-chave: Desigualdades de Oportunidades Educacionais; 
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INEQUALITIES IN EDUCATIONAL OPPORTUNITIES AT THE 
BEGINNING OF THE EDUCATIONAL TRAJECTORY IN BRAZIL
Abstract: This paper discusses the importance of studies with 
longitudinal design at the beginning of compulsory schooling to 
understand patterns of inequality in educational opportunities 
and the strengths and weaknesses of the research design of school 
effectiveness studies, focusing on the beginning of the educational 
trajectory in Brazil. It describes a longitudinal study carried out in two 
Brazilian cities in samples that included 123 schools (6373 children)  
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and some evidence that clarifies certain trends and nuances of 
educational inequalities at the beginning of compulsory schooling 
in Brazil. We also discuss how study design permits a more accurate 
identification of educational programs and school characteristics 
that are able to bridge the learning gap between children of different 
socioeconomic backgrounds.
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